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LAZER E TEXTO CULTURAL: O REGISTRO DA DIFERENÇA NA HISTÓRIA EM 
QUADRINHOS MAGDA

Edmilson Forte Miranda Jr.

RESUMO: Baseado em uma metodologia que articula o afrofuturismo e a abordagem 
crítica de Theresa Tensuan sobre os quadrinhos, a História em quadrinhos Magda – de 
Rafael Campos Rocha – é analisada numa perspectiva discutida por Marlucy Paraí-
so: como um texto cultural voltado para o lazer e o entretenimento, capaz de gerar 
comportamentos e orientar processos de subjetivação. Isto resulta na percepção da 
HQ como expressão cultural decolonial com características afrofuturistas, que atua 
sobre o imaginário em disputa nas narrativas gráficas contemporâneas.

PALAVRAS-CHAVE: Afrofuturismo. Decolonialidade. Entretenimento. História em 
quadrinhos. Lazer.

ABSTRACT: Based on a methodology that articulates Afrofuturism and Theresa 
Tensuan’s critical approach to comics, the comic book Magda – by Rafael Campos 
Rocha – is analyzed in a perspective discussed by Marlucy Paraíso: as a cultural text 
oriented to leisure and entertainment, capable of generating behaviors and guiding 
processes of subjectivation. This results in the perception of the comic as a decolonial 
cultural expression with Afrofuturist characteristics, which acts on the imaginary in 
dispute in contemporary graphic narratives.

KEYWORDS: Afrofuturism. Decoloniality. Entertainment. Comics. Leisure.

Intenções

Em Magda (Rocha, 2016), lê-se uma aventura que mistura ficção científica e terror. Este 
texto foca em como a obra aborda questões identitárias, apoiado na ideia de que quadrinhos 
podem reproduzir estruturas simbólicas orientadoras de determinadas subjetividades, ao mesmo 
tempo em que desafiam o leitor a questionar essas estruturas (Tensuan, 2020).

Para compreender transformações culturais marcadas na HQ utilizo a abordagem de 
Tensuan (2020), que relaciona formulações estéticas de subjetividade e práticas de transformação 
social nos quadrinhos. Soma-se a perspectiva Afrofuturista – assumida aqui como filtro analí-
tico – para discutir como a obra apresenta diferenças culturais entre nordestinos e sudestinos 
estabelecidas no Brasil de um futuro distópico, bem como questões relativas a gênero e raça, 
expressas na protagonista mulher, negra e nordestina.
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Também guiado pela perspectiva afrofuturista, alinho Magda (Rocha, 2016) ao olhar de 
Marlucy Paraíso (2015): como um texto cultural que contribui para pensar formas curriculares 
voltadas para lazer e entretenimento. Texto que, ao invés de aprisionar, reativa forças, no sentido 
do compromisso com as relações étnico-raciais e as demais questões identitárias que constituem 
“a problemática da diferença” (Paraíso, 2015, p. 50), na qual estamos inseridos. Para tanto, parto 
da compreensão de que o texto cultural é uma prática de significação produtiva diretamente 
envolvida com as relações de poder, que gera condutas e orienta processos de subjetivação 
(Paraíso, 2010), pensamento assumido aqui como em sintonia com a abordagem de Tensuan 
(2020) a respeito das HQs.

Quadrinhos registram diferença

Tensuan (2020) investiga de que forma os quadrinhos registram a diferença em suas 
produções, “em particular como os corpos representados nos quadrinhos manifestam hierarquias 
de diferença” (Tensuan, 2020, p. 140). Nesse sentido, Magda (Rocha, 2016) manifesta a lógica 
patriarcal sobre o corpo feminino, ao mesmo tempo em que desafia tal lógica, colocando sua 
protagonista negra numa posição de poder frente às demais personagens na trama. Na pers-
pectiva Afrofuturista, a obra registra diferenças quando propõe alternativas às relações de poder 
instituídas para uma mulher e para nordestinos no Brasil.

Afrofuturismo refere-se ao termo cunhado nos Estados Unidos (Dery, 1994), e que se 
espalha como uma cultura de resistência em diferentes países. Trata-se de um “movimento 
estético global que abrange arte, cinema, literatura, música e estudos acadêmicos” (Yaszek, 
2013, p. 1). Entende-se o Afrofuturismo como “uma ficção especulativa ou ficção científica escrita 
por autores afrodiaspóricos e africanos” (Yaszek, 2013, p. 1) que dramatizaram a questão racial, 
inventando um futuro brilhante para pessoas de cor vivendo um mundo tecnocultural. Nesse 
sentido, o papel ocupado pela protagonista, Magda, alinha-se ao Afrofuturismo por se tratar de 
uma mulher negra em um futuro distópico, posição que adquire camadas mais profundas no 
contexto brasileiro. Isso porque, Magda é uma imigrante nordestina, vinda de fora do eixo Rio-São 
Paulo, instituído como eixo concentrador de poder político e econômico no Brasil.
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Figura 1 – Magda

Afrofuturista também é o ambiente criado para a narrativa: um futuro no qual as cidades 
do Rio de Janeiro e São Paulo são assoladas por uma infecção que torna as pessoas semelhantes 
a zumbis. Nesse futuro, Rocha imagina consequências da desigualdade brasileira contemporâ-
nea. Vemos aí como a obra questiona representações de poder instituídas ao propor imaginá-las 
em um ambiente alternativo. Como explica Tensuan, os quadrinhos são capazes de renegociar 
dicotomias produzidas no imaginário hegemônico:

dicotomias criadas entre alto e baixo, notícias e entretenimento, o eu e os outros como 
um meio de traçar circulações de poder e reverberações de violência e de reformular 
a compreensão do leitor de como certas narrativas e visões ganham capital cultural 
enquanto outras são lançadas à margem (Tensuan, 2020, p. 141).

A narrativa de uma derrocada do centro econômico brasileiro apresenta uma alternativa 
ao projeto instituído pelo “sistema mundo europeu / euronorteamericano moderno / capitalista 
colonial / patriarcal” (Grosfoguel, 2009, p. 1), e o faz quando imagina um desvio no sentido es-
perado para o estado da concentração de recursos historicamente construída no Brasil. Desvios 
como esse orientam a perspectiva decolonial.
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O pensamento decolonial surge de olhares sobre as realidades latino-americanas 
dentro do campo dos Estudos Culturais e Pós-Coloniais. A decolonização é um diagnóstico e 
um prognóstico afastado e não reivindicado pelo mainstream do pós-colonialismo, envolvendo 
diversas dimensões relacionadas com a colonialidade do ser, saber e poder. Assim, “decolonizar” 
é uma proposta política de “abertura do mundo” (Mbembe, 2014, p. 58) que pretende acolher 
epistemologias fora do cânone acadêmico de tradição europeia e instituí-las como conheci-
mento relevante tanto para investigações acadêmicas, quanto para a construção de políticas de 
transformação social (Bernardino-Costa et al., 2020).

As escolhas narrativas em Magda contribuem para observar um discurso que resiste ao 
“sistema mundo” (Grosfoguel, (2009, p. 1) – quando discute a sujeição de nordestinos por parte 
de uma elite econômica sudestina –, mas, ao mesmo tempo, ecoa vozes patriarcais desse mes-
mo sistema quando coloca a protagonista em posições gráficas que reproduzem o discurso da 
ficção teatralizada da sexualidade discutida por Preciado (2020). As poses da protagonista ecoam 
o imaginário construído nos EUA pela Playboy, o qual apela “diretamente ao desejo sexual dos 
leitores” (Preciado, 2020, p. 27).

Figura 2 – ficção teatralizada da sexualidade
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Essa disparidade discursiva se estende quando a protagonista é apresentada como 
uma personagem poderosa e dotada de uma força de vontade e resistência sobre-humanas. 
O poder de Magda vem de sua fusão com uma máquina alienígena insectóide autoconsciente.

Figura 3 – Magda transformada

A “Máquina”, como Magda a chama, se apresenta como um ser de alta tecnologia sob a 
forma de uma barata – uma criatura associada à sujidade e putrefação. Essa associação permite a 
visão do progresso tecnológico como algo somente possível pelo abuso de determinados grupos 
sociais. Isto é, o avanço prometido pela proposta moderna/colonial se alimentou e se alimenta 
da exploração violenta de grupos historicamente marginalizados (Bernardino-Costa et al., 2020).

Lazer e diferença

A cultura exerce um peso epistemológico que orienta a organização das atividades de 
lazer, atuando nas linguagens e posturas usadas por instituições, grupos e indivíduos que promo-
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vam as práticas de lazer ou que as pratique (Paraíso, 2010). Desse modo, abordar uma atividade 
de lazer como texto cultural pode ajudar a compreender os efeitos que determinadas práticas 
de lazer têm sobre os corpos de indivíduos submetidos às suas expressões.

Magda (Rocha, 2016), joga com os efeitos das práticas de lazer em sua narrativa quando 
procura dialogar com mulheres nordestinas, sensíveis a sua leitura de forma diferente da que 
seriam leitores homens, principalmente se originais de outras regiões do Brasil.

É imediato. Eu vejo tudo. A vida desse edifício e a vida do meu raptor. E do ninho. E da 
máquina. Sua enorme vida, de uma só vez. Não como contamos nossas vidas uma para 
a outra. Uma lenta conversa, cheia de recato e respeito. Não é uma conversa. É um estu-
pro. Como quando os homens falam. Nenhuma modéstia, nenhum interesse no ouvinte. 
É um estupro, mas vou resistir. Como resisti à universidade, à escola e ao trabalho. Vou 
resistir. E depois vou matar todos vocês (Rocha, 2016, p. 97).

Figura 4 – Magda resiste
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Lemos a história de dentro da cabeça de Magda, portanto, enxergamos o universo que 
nos é apresentado sob o que, segundo o autor, seria o olhar de uma mulher nordestina negra. 
Para tanto, Rocha ilustra violências de gênero e resistências possíveis. Essa abordagem revela 
uma HQ que extrapola para revelar códigos partilhados. Isso porque, pelo excesso na exposição 
de convenções culturais, “os quadrinhos podem mostrar como os tropos narrativos e os códigos 
visuais tanto montam um mundo reconhecível quanto desafiam suposições sobre o mundo 
além do quadro cômico” (Tensuan, 2020, p. 141). Ou seja, os quadrinhos não apenas expõem 
convenções culturais, mas também as desafiam, como se vê quando a obra aborda o racismo:

Sua certidão de nascimento de João Pessoa, eu sei! Uma deliciosa ironia histórica, não 
acha? Lembra do Alessandro? Aquele biólogo racista que queria testar seu DNA porque 
não acreditava que um nordestino pudesse ter o “gene da ciência”? Voilá! Aqui o Alessan-
dro! Contaminado e servindo de cobaia para que analisemos o seu DNA, sangue e tudo 
o mais que o corpo dele aguentar nos fornecer! / Tenho que admitir. Tem um gostinho 
bom, sim (Rocha, 2016, p. 74).

Figura 5 – racismo estrutural
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Convivemos com o resultado de um sofisticado procedimento de negação do racismo na 
sociedade brasileira, algo que atende de maneira “disfarçada” (Gonzalez, 1988, p. 72) ao projeto de 
“branqueamento” do país, “o racismo latino-americano, suficientemente aprimorado para manter 
negros e índio na condição de segmentos subordinados no interior das classes mais exploradas” 
(Gonzalez, 1988, p. 73). Gonzalez (1988) questiona relações de poder que permanecem atuando 
ainda em sintonia com a lógica colonial, e revelando a presença de grupos “subalternos” no 
discurso; “definidos como uma diferença da elite.” (Spivak, 2010, p. 60). Em Magda (Rocha, 2016) 
esse conflito se destaca:

(...) vocês não conseguiram me esmagar antes, quando cheguei da Paraíba. Não con-
seguiram quando tinham o diploma comprado pelo papai e as roupas compradas pelo 
diploma. E não vão conseguir agora, que não passam de carne. Carne branca, mole e 
mimada do Sudeste, é o que vocês são (Rocha, 2016, p. 84).

Figura 6 – Nordeste resiste
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Magda desafia privilégios vociferando indignação. Sua fala desafia o protagonismo 
branco nas HQs e reivindica a voz para os nordestinos. Grupo cuja maioria, não por acaso, é de 
negros que professam epistemologias difundidas pela diáspora africana no país (Gonzalez, 1988).

Portanto, embora os quadrinhos atuem dentro de um processo de reafirmação daquilo 
que Audre Lorde definiu como “norma mítica (...) geralmente definida como branca, magra, mas-
culina, jovem, heterossexual, cristã [sic], e financeiramente segura” (Lorde, 1984, p. 116), existem 
aqueles fora dessa norma. Ou, como explica Tensuan: “os quadrinhos, através das justaposições 
embutidas em sua própria forma, podem transmitir as complexidades e congruências inesperadas 
reveladas por uma política localizada de diferença” (Tensuan, 2020, p. 146).

Magda (Rocha, 2016) atua em ambas as frentes: tanto ecoando os protocolos que estru-
turam a vida da classe média moderna, quanto desafiando-os. Isso porque também está inserida 
no mesmo espaço heteronormativo que outras HQs “mostrando assim como as práticas de re-
presentação surgem e contribuem para as estruturas ideológicas, bem como para as tradições 
estéticas” (Tensuan, 2020, p. 144). É, portanto, uma HQ que contribui para “dar forma e consistência 
às subjetividades emergentes” (Tensuan, 2020, p. 148) e, a partir delas, propor alternativas para 
o futuro dos que expressam essas subjetividades.
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